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A ISCA, principal agên-
cia de avaliação de crédito 
na Europa, prevê a possibi-
lidade de haver um "signi-
ficativo atraso" na assina-
tura do acordo entre o Bra-
sil e os bancos privados in-
ternacionais. O acordo, 
acertado "em princípio" 
em julho, deveria estar as-
sinado até o início do próxi-
mo ano. 

A previsão está na con-
clusão de uma análise so-
bre o acordo entre o Brasil 
e os bancos, divulgada on-
tem em Londres pela agên-
cia e distribuída entre seus 
6 mil clientes em todo o 
mundo. A IBCA elogia o 
teor do acordo com os ban-
cos, "que parece conter os 
ingredientes corretos para 
ser uma solução sustentá-
vel", mas levanta dúvidas 
sobre seu futuro. 

A responsável pela análi-
se, Janine Dow, disse a este 
jornal que, desde a conclu-
são do trabalho, o cenário 
brasileiro ficou ainda mais 
incerto. "A situação ficou 
pior e a assinatura do acor-
do pouco provável", suge-
riu. 

A agência considera este 
o mais consistente acordo 
tentado pelo Brasil junto 
aos bancos credores e diz 
que existem vários fatores 
positivos que poderiam 
ajudar a viabilizá-lo. O flu-
xo externo de recursos 
tornou-se positivo; há um 
acordo com o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) 
e o Clube de Paris; o Brasil 
emitiu US$ 2,5 bilhões de 
euronotas em 1991 e US$ 4 
bilhões neste ano; as bolsas 
subiram com a ajuda do ca-
pital externo; o programa 
de privatização está cami-
nhando; e a economia está 
mais aberta. 

No entanto, faltam dois 
itens cruciais: a reforma 
fiscal e a conclusão do 
acordo com os bancos. Ape-
sar do que classifica como 
"marcante sucesso" do mi- 

nistro da Economia, Marcí-
lio Marques Moreira, nos 
últimos quinze meses, o 
trabalho lembra que a 
aprovação da reforma fis-
cal ficou muito difícil no 
atual ambiente político 
hostil ao presidente. 

Ainda existe muita incer-
teza sobre o futuro, diz a 
análise. Mas se o presiden-
te Collor sobreviver sua re-
putação sairá arranhada, e 
as chances de ele aprovar 
qualquer medida econômi-
ca importante no Congres-
so "serão muito peque-
nas". O trabalho evita exa-
minar a hipótese de o vice-
presidente assumir e con-
clui que "parece provável 
haver significativo atraso 
na aprovação tanto do 
acordo de 1992 (com os ban-
cos) quanto da reforma fis-
cal". 

A este jornal, Janine 
Dow disse que caso o vice-
presidente Itamar Franco 
se torne presidente, consi-
derando o que se conhece 
publicamente sobre suas 
opiniões econômicas, "a 
probabilidade de continuar 
com a mesma política fi-
nanceira atual é nula e o 
acordo com os bancos pode 
acabar". 

As análises do ISCA cos-
tumam ter penetração es-
pecialmente entre institui-
ções financeiras interna-
cionais. 


